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Suspenso calendário acadêmico na UNIRIO

FERNANDES

Ato entra para a história da universidade e greve de técnico-administrativos, professores e alunos toma conta de todo País
Em sessão realizada no último dia 28 ju-

nho, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão (CONSEPE) da Universidade Fede-
ral do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO)
aprovou a suspensão do Calendário Aca-
dêmico de 2012.

A convocação do Conselho foi feita pelo
Comando Unificado de Greve da UNIRIO
(técnico-administrativos, docentes e alu-
nos), que fez uso do regimento Geral da
Universidade, onde diz que quando a con-
vocação não é oferecida pelo reitor , pode-
rá ocorrer se os membros do conselho con-
seguirem assinatura de 2/3 dos membros.

Assim, num ato que entra para história da
universidade o comando de greve unificado
não só conseguiu as assinaturas para a con-
vocação como conseguiu aprovar a suspen-
são do Calendário Acadêmico.

Na proposta aprovada e publicada na Re-
solução UNIRIO n° 3.941, o Conselho deter-
mina a recomposição das atividades tão logo
ocorra a normalização das atividades de toda
a comunidade universitária, a fim de que seja
garantido o cumprimento dos 200 dias leti-
vos programados anteriormente. Os efeitos
da decisão são retroativos ao dia 21 de maio,
data em que foi deflagrada a greve dos do-
centes da UNIRIO.

Manifestações – E os protestos se es-
palham pelo País.  Juntos, técnico-admi-
nistrativos, professores e alunos ganham
força para lutarem contra as imposições
do governo Dilma.

No Rio de Janeiro, liderados pelo Coman-
do Regional de Greve, ocorreu no dia 28
uma manifestação em busca de melhores
condições de trabalho, aumento salarial e
plano de carreira. A passeata contou ainda
com a presença de alunos do Colégio Pedro
II, que aderiram à paralisação no último dia
18. A concentração da passeata ocorreu na
Candelária e seguiu em direção à sede do
Banco Central. O movimento conseguiu
reunir cerca de duas mil pessoas.

Em Brasília também houve manifestação
em frente ao Banco Central do Brasil. O pro-
testo na capital, organizado pelo comando
nacional de greve, reuniu mais de 200 pes-
soas, entre docentes, servidores técnico-
administrativos e estudantes. Eles reivindi-

cam reajustes salariais, reestruturação do
plano de carreira, melhoria na infraestrutura
das instituições, além de maior investimen-
to na educação pública. Além de Brasília e
Rio de Janeiro, o protesto ocorreu em ou-
tras capitais, São Paulo e Cuiabá.

De acordo com um dos coordenadores
da Federação dos Sindicatos dos Trabalha-
dores das Universidades Públicas Brasilei-
ras (FASUBRA), Pedro Rosa, os docentes
tentam negociar há algum tempo com o Mi-
nistério da Educação e ainda não conse-
guiu. “Nós da FASUBRA fizemos 52 reuni-
ões com o governo. Ele não respondeu a
nenhum item, não fez nenhuma
contraproposta, seja de reajuste, de carrei-
ra e auxílio alimentação. A opção do gover-
no é nenhum gasto com a educação, com o
funcionalismo”, disse o coordenador.

No dia 28, no mesmo dia dos atos em todo
o país, a FASUBRA foi convidada pelo MEC
para uma reunião. O CNG organizou uma co-
missão que foi recebida pelo Secretário Exe-
cutivo do MEC, Henrique Paim e sua equipe.
O secretário abriu a reunião dizendo que o
ministro Aloísio Mercadante, ao perceber
que havia uma movimentação da greve
dos técnico-administrativos, solicitou que
o MEC recebesse a federação. Eles pedi-
ram desculpas pela demora em atender o
pedido de audiência.

A bancada da FASUBRA colocou com
precisão a disposição do Comando Nacio-
nal de Greve e da Direção Nacional em ne-
gociar a nossa pauta e da importância em
se ter o MEC numa posição de aliado na
busca de diálogo com o MPOG para se
solucionar o conflito instalado com o mo-
vimento paredista.

Até agora, são 58 universidades fede-
rais que aderiram a greve, além de 33  insti-
tutos federais, dois Centros Federais de
Educação Tecnológica (Cefet) e o Colégio
Pedro II, no Rio de Janeiro.

Na UNIRIO, a greve segue com toda for-
ça. Todas as unidades estão paradas, com
exceção do HUGG, que ainda está em pro-
cesso de mobilização para que o atendi-
mento à população não seja prejudicado,
e também alguns servidores ligados dire-
tamente ao reitor. Continua na página 4
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BALANCETE ABRIL

Ações judiciais
AÇÃO DOS 28,86%

Processo nº 95.0022240-0 - A UNIRIO informou que possui autores na deman-
da que também estão em outras ações. Autos com juiz para decisão de exclu-
são desses autores.

Processo nº 97.0009403-0 - A UNIRIO solicitou que dosse feito uma inspeção
nos autos para verificar se os autores não possuem mais de uma ação dos
28,86%.

Processo nº 98.0003834-5 - Autos com recurso na UNIRIO para o STJ.

91.0135056-0 - Apresentado o PASEP dos autores. Autos retornarão a CEF
para cumprir a obrigação de reconstituir as contas dos planos econômicos do
FGTS.

AÇÃO FGTS

COORDENAÇÃO JURÍDICA E RELAÇÕES DE TRABALHO

Confira a primeira lista de pedidos
aprovados no PRIQ

O Comitê Gestor do Programa de Incentivo à Qualificação dos Servidores Téc-
nico-Administrativos divulga o resultado da primeira avaliação de pedidos de cur-
so de Pós-Graduação a serem custeados pelo PRIQ. A listagem de candidatos
com pedidos deferidos, registrada na ata da reunião realizada no último dia 18 de
junho, segue abaixo.
Ata da reunião do Comitê Gestor do Programa de Incentivo à Qualificação dos Servidores
Técnico-Administrativos – Nível de Pós-Graduação, da Universidade Federal do Estado do
Rio De Janeiro – UNIRIO, ocorrida no dia Dezoito de Junho de Dois Mil e Doze na sala da
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, às treze horas e trinta minutos.

O Comitê Gestor, constituído pelos Pró-Reitores de Administração, de Graduação,
Pós-Graduação e Pesquisa, de Extensão e Cultura, de Planejamento, pelos Diretores dos
Departamentos de Recurso Humanos e Financeiro, pelo Diretor do HUGG, pela Associa-
ção dos Trabalhadores em Educação da Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro ASUNIRIO e pela Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos
Cargos Técnico-Administrativos em Educação da UNIRIO – CIS analisaram os pedidos
apresentados pelos candidatos inscritos no Edital PRIQ n° 02 de 22 de maio de 2012 no
Programa de Incentivo à Qualificação dos Servidores Técnico-Administrativos – nível
Pós-Graduação da UNIRIO, a saber: analisou e DEFERIU os pedidos dos candidatos;
FABÍOLA MENDES FIALHO, admitida em 09/05/2012, no cargo de Assistente em Admi-
nistração, lotada na Direção da Escola de Nutrição, matriculada no Curso de Gestão
Pública – nível Pós-Graduação – Lato Sensu,na Universidade Cândido Mendes;
GUSTAVO ALEXANDRINO DO NASCIMENTO, admitido em 06/10/2012, no cargo de
Tradutor/Intérprete, lotado na Coordenação de Relações Internacionais, matriculado no
Curso de Tradução em Inglês – nível Pós-Graduação - Lato Sensu, na Universidade
Gama Filho; JOAQUIM CARLOS GUILHON LOPES, admitido em 02/06/1978, no cargo
de Assistente em Administração, lotado no SAD/CCH, matriculado no Curso de MBA
em gestão Pública – nível Pós-Graduação Lato Sensu, na Anhanguera Educacional Ltda;
LETICIA VARELA CAPONE, admitida em 23/09/2011, no cargo de Produtora Cultural,
lotada na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura – PROExC, matriculada no Curso de Comu-
nicação e Imagem – nível Pós-Graduação Lato Sensu, na PUC-RJ; LUCAS MAIA COE-
LHO DE ASSIS, admitido em 06/10/2009, no cargo de Assistente em Administração,
lotado na Escola de Turismo, matriculado no Curso de Direito Público e Tributário – nível
Pós-Graduação Lato Sensu na Universidade Cândido Mendes; MARINEIDE MATILDES
DE ARAÚJO, admitida em 06/12/2011, no cargo de Assistente em Administração, lotada
na Escola de Medicina e Cirurgia, matriculada no Curso de Gestão Pública – nível Pós-
Graduação Lato Sensu, na Universidade Cândido Mendes; PAULA SEVERO YUNES,
admitida em 07/02/2012, no cargo de Assistente em Administração, lotada na Escola de
Medicina e Cirurgia, matriculada no Curso de Gestão Pública – nível de Pós-Graduação
Lato Sensu, na Universidade Cândido Mendes. Decidiu APROVAR SOB CONDIÇÃO,
dos candidatos: ANTONIO MARTINS JOSÉ, admitido em 31/07/1981, no cargo de En-
fermeiro, lotado no Serviço Pacientes Externos do HUGG, matriculado no Curso de Saúde
Coletiva – nível Pós- Graduação- Stricto Sensu - Mestrado, no Instituto Brasileiro de
Educação, Cultura e Ciência Ltda; EDSON RAMOS DA SILVA, admitido em 07/10/1982,
no cargo de Enfermeiro, lotado na Divisão de Enfermagem – HUGG, no Curso de Saúde
Coletiva – nível Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado do Instituto Brasileiro de
Educação, Cultura e Ciência; MARIA DO CARMO DA COSTA DANTAS, admitida em
01/02/1995 no cargo de Técnico em Enfermagem, lotada no SCCIP/HUGG, matriculada no
Curso de Saúde Coletiva – nível Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado no Instituto
Brasileiro de Educação, Cultura e Ciências – IBECC, SOB A CONDIÇÃO DE
APRESSENTAREM: Declaração da Instituição informando se o curso é credenciado
por órgão ministerial competente, se é reconhecido pela CAPES bem como o conceito
que deverá ser igual ou superior a 3(três); MARIA INÊS KLOH, admitida em 02/12/1982,
no cargo de Enfermeira, lotada no HUGG, matriculada no Curso de Saúde Coletiva – nível
Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado, Instituto Brasileiro de Educação, Cultura e
Ciência –IBECC, SOB A CONDIÇÃO de apresentar o Formulário de solicitação do
Incentivo PRIQ, Declaração da Instituição em que o curso será realizado com o número
de cotas, valores previstos da mensalidade e duração do curso e Declaração da Institui-
ção informando se o curso é credenciado por órgão ministerial competente, se é reconhe-
cido pela CAPES bem como o conceito que deverá ser igual ou superior a 3(três).Sem
mais o Comitê Gestor encerrou a reunião e lavrou a presente ATA que segue assinada por
seus membros. Em 18 de junho de 2012.
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Técnicos administrativos, estudantes e
professores das universidades federais em
greve realizaram um grande ato no último
dia 12 de junho, que começou na  Candelária,
seguiu pela Av. Rio Branco, passou pela Alerj
e terminou na Praça XV. Foi uma manifesta-
ção onde as quatros universidades federais
do estado do Rio de Janeiro - Universidade
Federal do Estado do Rio de Janeiro
(UNIRIO), Universidade Federal Rural do
Estado do Rio de Janeiro (UFRRJ), Univer-
sidade Federal do Estado do Rio de Janeiro
(UFRJ) e Universidade Federal Fluminense
(UFF) -, o CEFET-RJ e outras entidades de
trabalhadores como os metalúrgicos de
Niterói marcaram presença com grande nú-
mero de participantes.

O movimento começou com os professo-
res federais, que entraram em greve há mais
de um mês. Logo a seguir foram acompa-
nhados pelos estudantes das universidades
que têm suas demandas a ser atendidas. A
partir do dia 11 de junho foram os técnicos-
administrativos que pararam suas ativida-
des em defesa do seu plano de carreira, já
que não foram contemplados em suas rei-
vindicações nos últimos anos, desde o Go-
verno Lula.

Toda essa mobilização ocorre devido ao
descaso do Governo Dilma para com a Saú-
de e com a Educação que usuários e servi-
dores têm convivido no interior das institui-
ções de ensino federais. Na saúde, vemos
cada vez mais a precarização dos serviços
dentro dos hospitais universitários, com o
grande número de trabalhadores
terceirizados, que são contratados sem qual-
quer direito trabalhista, e a não realização
de concursos públicos.

A força dos servidores

Na educação, os recursos provenientes
do REUNE são escassos para atender as
necessidades de professores e alunos que
carecem cada vez mais de infra-estrutura e
melhores condições de ensino, dentro e
fora das salas de aula.

É importante que esse movimento nas
universidades públicas federais brasileiras
seja intensificado em todo o país, acima de
tudo porque o que os servidores (técni-
cos e professores), juntamente com os es-
tudantes, reivindicam são deveres que o
Estado Brasileiro tem por obrigação ofere-
cer a toda sociedade. Não se trata de gas-
tos como costumam as autoridades anun-
ciar e sim investimentos para o bem estar
de todos,com acesso a um ensino de qua-
lidade e saúde plena para o nosso povo.

Aumentar a pressão sobre o governo
federal é uma tarefa que está posta para
todos aqueles que se dignam a lutar por
um país soberano e livre das amarras dos
abutres que hoje putreficam a política
nacional.

O Governo Dilma tem demonstrado toda
sua inaptidão em tratar a coisa pública quan-
do não quer receber os servidores da educa-
ção para dialogar sobre seus direitos, mas,
abre os cofres públicos para empresários e
banqueiros obterem rios de dinheiro em obs-
curas transações financeiras.

“Por fim, nós, servidores técnico-admi-
nistrativos, professores, estudantes e ou-
tros servidores públicos das universida-
des brasileiras, não podemos deixar de lu-
tar por um Brasil onde Educação e Saúde
sejam prioridade de todos”, disse Wilson
Pereira um dos coordenadores da
ASUNIRIO.

Uma verdadeira lição de democracia e
unidade, foi o que representou a Marcha
dos Servidores Públicos, realizada no últi-
mo dia 5 de junho na Esplanada dos Mi-
nistérios, em Brasília. A manifestação reu-
niu mais de 15 mil trabalhadores segundo
informações das entidades organizadoras.
A marcha foi puxada pela Federação dos
Sindicatos dos Trabalhadores Técnico-ad-
ministrativos das Universidades Brasilei-
ras (FASUBRA). Na frente do carro de som,
estavam a “Dil-Má”da Federação e as “ra-
inhas das bananas”.

Técnico-administrativos, estudantes,
professores e servidores públicos de ou-
tras instituições participaram da manifes-
tação que terminou em frente ao Ministé-
rio do Planejamento Orçamento e Gestão.
O objetivo foi pressionar o governo para
acelerar o processo de negociação das pen-
dências e reivindicações das pautas sindi-
calistas e anunciar greve da FASUBRA,
que começou no dia 11 de junho.

A direção nacional da FASUBRA e as
entidades filadas compareceram em mas-
sa. Para a coordenação da Federação o
evento atingiu muito bem seus objetivos.
Além de demonstrar a força do movimen-
to, a marcha foi excelente para que o go-
verno tivesse sua atenção chamada para a
nossa unidade e articulação, da mesma
forma, a sociedade também teve oportuni-
dade de tomar conhecimento, por meio da
ampla cobertura da imprensa, das dificul-
dades que os trabalhadores estão passan-
do nesse processo de negociação.

Deliberação - Na Plenária da FASUBRA,
realizada em  Brasília, nos dias 3 e 4 de
junho, no 1º dia - no Hotel Nacional e no 2º
dia - Faculdade de Educação – Auditório
Dois Candangos - UNB, com a presença
de cento e setenta e três delegados, inclu-
indo a ASUNIRIO, que teve como seus re-
presentantes Oscar, Jorge Teles e Sheila.

Considerando que: No XXI
CONFASUBRA foi aprovado por aclama-
ção, por todas delegadas e delegados pre-
sentes, que o dia 30 de maio de 2012 era a
data limite para que o governo apresentas-
se uma proposta concreta na mesa de ne-
gociação;

O Governo Federal descumpriu o proto-
colo assinado com a FASUBRA, onde se
comprometia a apresentar uma contra pro-
posta de negociação salarial para a cate-
goria, até o dia 30 de março de 2012;

Que nesse ano de 2012 já foram realiza-
das 10 reuniões com o governo, tanto na
mesa geral como na mesa específica, sem
que o governo apresentasse efetivamen-
te, uma proposta concreta para nossa ca-

Deliberações da FASUBRA
tegoria e para o conjunto do funcionalismo
público federal. Essas reuniões somam-se a
outras (desde 2007) que também não obti-
veram nenhuma proposta do Governo, per-
fazendo um quantitativo de 52 reuniões,
onde buscou-se a negociação, sem, no en-
tanto, o Governo ter se sensibilizado.

Além do Governo Dilma não demonstrar
disposição real para atender concretamente
a pauta de reivindicação, lamentavelmente,
vem desenvolvendo uma política que, ataca
direitos e conquistas do funcionalismo pú-
blico (Muitas vezes através de medidas pro-
visórias). Exemplos disso são a
implementação da EBSERH; a aprovação da
FUNPRESP (Fundos de pensão); o ataque
do Ministério do Planejamento às 30 horas,
conquistadas nas universidades; e ainda, a
edição da medida provisória 568 que ataca
direitos dos profissionais da saúde no que
tange salários e adicionais de insalubridade
e periculosidade.

O Governo segue mantendo a remunera-
ção do capital em detrimento aos investimen-
tos sociais. Demonstrações recentes disso
são: a obtenção antecipada de 50% da meta
de superávit anual, e a decisão de conceder
uma nova “mãozinha” do Governo Federal
ao ensino privado, via anistia de 17 bilhões a
estas instituições, de dívidas de 500 univer-
sidades privadas de todo o país ao governo
federal, em troca de concessão de bolsas das
“vagas ociosas” ao longo de 15 anos, en-
quanto que as Universidades Públicas pade-
cem da insuficiência de recursos.
Pauta da greve:
I-Eixo Específico:
- Reajuste Salarial: Recurso para o piso - Piso
de três salários mínimo (SM) e Step de 5%;
- Racionalização dos Cargos;
- Reposicionamento dos Aposentados;
- Mudança do Anexo IV (Incentivo a Quali-
ficação);
- Devolução do Vencimento Básico Comple-
mentar Absorvido (Mudança na Lei da
Carreira - 11.091/05);
- Isonomia Salarial e de Benefícios entre os
Três Poderes.
II- Eixo Geral:
- Luta contra a EBSERH;
- Luta contra a Terceirização, por concurso
Público já!;
- Lutar por 10% do PIB para Educação;
- Implantação da jornada ininterrupta de tra-
balho de 30h sem redução de salário;
- Contra a MP 568/12 nos artigos que atin-
gem a redução
- Salarial dos Médicos e Médicos Veteriná-
rios e da Insalubridade/Periculosidade.
- Em defesa da Negociação coletiva, Data
base e definição da política salarial;
- Ascensão Funcional (em defesa da PEC
257/95).

Companheiros da ASUNIRIO em ato no Rio de Janeiro


